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1. Corpos Gerentes 

 

Assembleia Geral 

Presidente: Domingos Manuel Moutinho da Silva Alves (Dr.) 

1º Secretário: Carlos Alberto Cerqueira S. Dias 

2º Secretário: Vitorino Manuel Dias Ferreira 

 

Direção: 

Presidente: Joaquim Carlos da Silva Ventura 

Vice-Presidente: Mário Alberto Ferreira Osório 

Vice-Presidente: Mário Martins Monteiro 

Vice-Presidente: João Pedro da Costa Pinto Laranjeira 

Vice-Presidente: José Manuel Moreira Biscaia Glória 

Vice-Presidente: Fátima Cristina Marques Crista 

Vice-Presidente: Diana Cavalheiro do Amaral 

 

  

Conselho Fiscal: 

Presidente: Jorge Manuel Gonzalez da Silva Esteves 

Secretário: Fernanda Fonseca da Silva Santos 

Relator: Manuel Miguel Gomes Duarte 
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2. Relatório de Atividades de 2019 

 

2.1 Direção 

A Direção da Associação das Colectividades do Concelho de Matosinhos reuniu na última quinta-feira de 

cada mês na sede para debater os interesses da Associação. Bem como auscultação dos diversos 

problemas que por vezes surgiram dos associados. 

2.2 Assembleia Geral 

A Assembleia Geral realizou em 2019 duas reuniões ordinárias. A primeira reunião ordinária ocorreu no dia 

17 de abril de 2019 referente à discussão e aprovação do Relatório de Atividades e Contas do exercício de 

2018. E a segunda reunião ordinária realizou-se em 6 de dezembro de 2019 para eleição dos órgãos sociais. 

2.3 Atividades 

Durante o ano de 2019 a ACCM realizou as suas rotinas diárias com as associações, executando tarefas 

administrativas, contabilísticas, legais e operacionais, no sentido de suportar as atividades diárias das 

associações e, assim, permitir o crescimento sustentável da sua área de atividade. Entre as vários serviços 

prestados aos associados, apresentamos alguns exemplos: 

 pedidos de Registo Nacional de Pessoas Colectivas (RNPC); 

 criação de estatutos dos associados; 

 escritura de início de atividade dos associados; 

 solicitação de senhas de acesso à Segurança Social e Autoridade Tributária; 

 apoio nas informações a prestar ao Município e às Uniões de Freguesia. 

 

Para além do trabalho de rotina, a ACCM desenvolveu as seguintes atividades: 

 Estreitamento das relações entre os nossos associados e a Câmara Municipal de Matosinhos, 

auxiliando as entidades autárquicas a contextualizar-se com o movimento associativo local, 

permitindo, assim, um maior apoio às associações; 

 Desenvolvimento do trabalho na rede social do concelho, em parceria com várias associações, 

permitindo, desta forma, a melhoria das condições de vida da população local. Entre as várias 

atividades realizadas neste âmbito, destacamos as seguintes: 

o recolha de bens alimentares; 



 

  P. 7 / 23 

o cedência de camas articuladas; 

o oferta solidária, denominada “saco cheio”, a famílias com enormes carências; 

o apoio na ceia solidária realizada pela junta de freguesia Matosinhos – Leça da Palmeira; 

o apoio em várias atividades realizadas por associações e/ou grupos organizados de cariz 

social, como é o caso dos Vicentinos. 

 Abordagem às empresas municipais Matosinhos Sport e Matosinhos Habit no sentido de apresentar 

o trabalho realizado com as associações, expondo as dificuldades das mesmas e definindo diretrizes 

para os planos de intervenção no tecido associativo, a realizar em conjunto com a Câmara Municipal 

de Matosinhos; 

 Realização de reuniões com os associados de forma a perceber o dia-a-dia das associações e desta 

forma apoiar no desenvolvimento das suas atividades; 

 Comunicação das atividades dos nossos associados, de forma a informar a comunidade local e 

maximizar o sucesso das suas atividades; 

 Realização de um trabalho diário com as associações, executando tarefas administrativas, 

contabilísticas, legais e operacionais, no sentido de suportar as atividades diárias das associações 

e, assim, permitir o crescimento sustentável no ecosistema da sua área de atividade. Entre as várias 

atividades, apresentamos de seguida alguns exemplos : 

o pedido no Registo Nacional de Pessoas Coletivas (RNPC); 

o criação de estatutos; 

o escritura até ao início de atividade; 

o senhas de acesso à Segurança Social e Autoridade Tributária; 

o apoio nas informações a prestar ao Município e ás Uniões de Freguesia. 

 Desenvolvimento de um plano em conjunto com a Câmara Municipal de Matosinhos no sentido de 

apoiar as associações locais a desenvolverem, monitorizarem e melhorarem as suas atividades. 

Para isto, tendo sido identificadas várias carências financeiras no tecido associativo local, foi 

realizado um protocolo com a Câmara Municipal Matosinhos de forma a financiar e apoiar as várias 

atividades contabilísticas e jurídicas das associações, sendo estas realizadas ou auxiliadas pela 

ACCM.  

 Revisão do sistema informático de contabilidade que suporta o registo e controlo das contas dos 

associados de forma a melhorar a qualidade da atividade desenvolvida. Para isso foram obtidas 

novas licenças do sistema informático de contabilidade; 

 Por motivos orçamentais relacionados com o pagamento de dívidas e custas judiciais, durante o ano 

de 2019 não foi possível realizar alguns eventos de premiação e felicitação dos nossos associados. 

Apesar disso a ACCM procurou estreitar relações com antigos sócios de forma reintegrá-los 

novamente. 

 



 

  P. 8 / 23 

Além das atividades apresentadas, a ACCM esteve presente em vários eventos organizados pelas entidades 

públicas do nosso concelho e pelos nossos associados: 

 Participação nos aniversários dos nossos associados; 

 Participação em reuniões associativas promovidas pela Câmara Municipal de Matosinhos e pelas 

quatro juntas de freguesia do concelho; 

 Participação em eventos dos nossos associados; 
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3. Parecer do Conselho Fiscal 

 

PARECER DO CONSELHO FISCAL 

Exercício de 2019 

 

Dando o cumprimento ao que se encontra estabelecido na alínea c) do artigo 20º dos estatutos, 

vem o Conselho Fiscal emitir o seu parecer sobre o Relatório e Contas da Direção referente ao 

exercício de 2019. 

Após analisada detalhada verificamos que o Relatório merece o nosso parecer favorável. 

Nas contas apresentadas confirmam-se os resultados apurados, pelo que merecem igualmente o 

nosso parecer favorável. 

Assim sendo, verifica-se que o total das receitas é de 42.113,69 euros, o total das despesas é de 

40.869,27 €, representando um saldo positivo de 1.223,37 euros. O saldo final de 

disponibilidades a 31 de dezembro de 2019 totaliza 8.598,99 euros, em numerário 2.449,19 

euros e na conta da CGD – 5.499,80 euros e conta do Montepio – 650,00 euros. 

 

Por tudo atrás exposto, está esta Direção de parabéns por todo o esforço demonstrado bem como 

é merecedora do nosso agradecimento por toda a colaboração para com este Conselho Fiscal. 

 

Matosinhos, 9 de março de 2020 

 

O Conselho Fiscal 

 

Presidente: Jorge Manuel Gonzalez da Silva Esteves______________________________________________ 

 

Secretário: Fernanda Fonseca da Silva Santos __________________________________________ 

 

Relator: Manuel Miguel Gomes Duarte _____________________________________________________ 
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4. Relatório de contas para o exercício findo em 31 de dezembro de 

2019 

(Valores expressos em euros) 

4.1 Nota introdutória 

 

A Associação das Colectividades do Concelho de Matosinhos, constituída em 17 de setembro de 1999, tem 

a sua sede na Rua Conde Alto de Mearim, 385 na união de freguesias de Matosinhos - Leça, concelho de 

Matosinhos, distrito do Porto. A Associação tem como atividade principal – outras atividades associativas 

(CAE 94995). 

4.2  Referencial contabilístico de preparação das demonstrações financeiras 

 

a) Referencial Contabilístico 

 

Em 2019 as demonstrações financeiras foram preparadas de acordo com o referencial da normalização 

contabilística para entidades do sector não lucrativo (NCRF-ESNL). 

 

b) Pressuposto da continuidade 

 

As demonstrações financeiras anexas foram preparadas no pressuposto da continuidade das operações, a 

partir dos livros e registos contabilísticos, mantidos de acordo com os princípios contabilísticos geralmente 

aceites em Portugal. 

 

c) Regime do acréscimo 

 

A Associação regista os seus rendimentos e gastos de acordo com o regime do acréscimo, pelo qual os 

rendimentos e ganhos são reconhecidos à medida que são gerados, independentemente do momento em 

que são recebidos ou pagos. As diferenças entre os montantes recebidos e pagos e os correspondentes 

rendimentos e gastos são registados nas rubricas de “Devedores e credores por acréscimos e diferimentos”  
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d) Derrogação das disposições do SNC 

 

Não existiram, no decorrer do exercício a que respeitam estas demonstrações financeiras, quaisquer casos 

excecionais que implicassem a derrogação de qualquer disposição prevista pelo SNC. 

4.3 Principais políticas contabilísticas 

 

As principais políticas de contabilidade aplicadas na elaboração das demonstrações financeiras são as que 

abaixo se descrevem. Estas políticas foram consistentemente aplicadas a todos os exercícios apresentados, 

salvo indicação em contrário. 

 

4.3.1. Moeda funcional e de apresentação 

 

As demonstrações financeiras da Associação das Colectividades do Concelho de Matosinhos são 

apresentadas em euros. 

O euro é a moeda funcional e de apresentação. 

 

4.3.2. Activos fixos tangíveis 

 

Os ativos fixos tangíveis encontram-se registados ao custo de aquisição, deduzido das depreciações e das 

perdas por imparidade acumuladas. 

 

As depreciações são calculadas, após o início de utilização dos bens, pelo método das quotas constantes 

em conformidade com o período de vida útil estimado para cada grupo de bens. 
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As taxas de depreciação utilizadas correspondem aos seguintes períodos de vida útil estimada:  

 

No entanto, quando o custo de aquisição é inferior a 1.000 euros, os bens são amortizados num só período.  

As despesas com reparação e manutenção destes ativos são consideradas como gasto no período em que 

ocorrem.  

 

4.3.3. Activos intangíveis 

 

Os ativos intangíveis encontram-se registados ao custo de aquisição, deduzido das amortizações e das 

perdas por imparidade acumuladas.  

 

As amortizações são calculadas, após o início de utilização, pelo método das quotas constantes em 

conformidade com o período de vida útil estimado, o qual corresponde genericamente a 3 anos, com 

exceção dos direitos de gestão de instalações, os quais são amortizados de acordo com os períodos de 

vigência dos contratos que os estabelecem. 

No entanto, quando o custo de aquisição é inferior a 1.000 euros, os bens são amortizados num só período. 

 

4.3.4. Imposto sobre o rendimento 

As associações desportivas, culturais e recreativas quando legalmente constituídas, poderão beneficiar 

de isenção de IRC em relação aos rendimentos diretamente relacionados com a prática dessas atividades 

(art. 11º do CIRC) cumpridos que sejam os condicionalismos referidos no respetivo n.º 2, exceto em 

relação aos rendimentos mencionados no n.º 3 do art. 11º do CIRC, chamando-se a atenção para o 

benefício fiscal contemplado no art. 54º do EBF.  

Os rendimentos sujeitos e não isentos serão tributados à taxa de 21%. 

 Anos de vida 

útil 

   Edifícios e outras construções 5 - 20 

   Equipamento básico 4 - 8 

   Equipamento de transporte 3 - 7 

   Ferramentas e utensílios 3 - 7 

   Equipamento administrativo 2 - 10

   Outros activos fixos tangíveis 1 - 4 
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De acordo com a legislação em vigor, as declarações fiscais estão sujeitas a revisão e correção por parte 

das autoridades fiscais durante um período de quatro anos, exceto quando tenha havido prejuízos fiscais, 

ou estejam em curso inspeções, reclamações ou impugnações, casos estes em que, dependendo das 

circunstâncias, os prazos são alargados ou suspensos. 

Assim, as declarações fiscais dos anos de 2015 a 2018 ainda poderão estar sujeitas a revisão. 

 

4.3.5. Outros valores a receber 

 

A conta de “Outros valores a receber” não tem implícitos juros e é registada pelo seu valor nominal diminuído 

de eventuais perdas de imparidade, reconhecidas nas rubricas ‘Perdas de imparidade acumuladas’, para 

que as mesmas reflitam o seu valor realizável líquido. 

 

4.3.6. Caixa e equivalentes de caixa 

 

Esta rubrica inclui caixa, depósitos à ordem em bancos e outros investimentos de curto prazo de alta liquidez 

com maturidades até três meses. 

 

4.3.7. Fornecedores e outras contas a pagar 

 

As contas a pagar a fornecedores e outros credores, que não vencem juros, são registadas pelo seu valor 

nominal, que é substancialmente equivalente ao seu justo valor. 

 

4.3.8. Rédito e regime do acréscimo 

 

O rédito compreende o justo valor da contraprestação recebida ou a receber pela prestação de serviços 

decorrentes da atividade normal da Associação. O rédito é reconhecido líquido do Imposto sobre o Valor 

Acrescentado (IVA), abatimentos e descontos. 

4.3.9. Subsídios 

 

Os subsídios atribuídos a fundo perdido são reconhecidos na demonstração dos resultados de cada 

exercício. 
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4.4 Balanço 

 

Entidade: Associação das Colectividades do Concelho de Matosinhos 

Balanço individual em 31.12.2019 e 31.12.2018  

   (valores expressos em euros)  

RUBRICAS NOTAS 
DATAS  

31.12.2019 31.12.2018  

ATIVO        

Ativo não corrente        

Ativos fixos tangíveis 5 621,61 828,82  

Ativos intangíveis 6 730,62 730,62  

Investimentos financeiros 7 194,73 123,13  

    1 546,96 1 682,57  

Ativo corrente        

Créditos a receber   1 871,34 1 989,80  

Diferimentos 8   138,39  

Outras ativas correntes   13,00    

Caixa e depósitos bancários 9 8 598,99 3 844,26  

    10 483,33 5 972,45  

Total do Ativo   12 030,29 7 655,02  

FUNDOS PATRIMONIAIS E PASSIVO        

FUNDOS PATRIMONIAIS        

Resultados transitados   1 483,33 1 152,02  

Resultado líquido do período   1 223,37 331,31  

Total dos Fundos patrimoniais   2 706,70 1 483,33  

         

PASSIVO        

Passivo não corrente        

         

Passivo corrente        

Fornecedores 16 1 418,70 673,20  

Estado e outros entes públicos 17 752,95 489,00  

Diferimentos 8   70,00  

Outras passivos correntes 18 7 151,94 4 939,49  

    9 323,59 6 171,69  

Total do Passivo   9 323,59 6 171,69  

Total dos Fundos patrimoniais e do Passivo   12 030,29 7 655,02  
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4.5 Demonstração de Resultados 

Entidade: Associação das Colectividades do Concelho de Matosinhos 

Demonstração individual dos resultados por naturezas do período findo em 31.12.2019 e 31.12.2018 
    (valores expressos em 

euros) 

RENDIMENTOS E GASTOS NOTAS 
PERÍODOS 

2019 2018 

          

Vendas e serviços prestados + 10 8 212,31 8 154,16 

Subsídios, doações e legados à exploração + 11 32 000,00 28 502,50 

Fornecimentos e serviços externos - 12 (23 877,74) (21 802,64) 

Gastos com pessoal - 13 (16 738,21) (11 653,32) 

Outros rendimentos e ganhos + 14 1 901,38 900,04 

Outros gastos e perdas - 14 (43,46) (3 562,22) 

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos =   1 454,28 538,52 

Gastos/reversões de depreciação e de amortização 
-
/+ 

15 (207,21) (207,21) 

Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos) =   1 247,07 331,31 

Juros e rendimentos similares obtidos +       

Juros e gastos similares suportados -   (2,65)   

Resultado antes de impostos =   1 244,42 331,31 

Imposto sobre rendimento do período 
-
/+ 

  (21,05)   

Resultado liquido do período =   1 223,37 331,31 
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5. Ativos fixos tangíveis 

O movimento ocorrido nos ativos fixos tangíveis e respetivas depreciações no exercício de 2019 e 2018 foi 

o seguinte: 

 Ativos tangíveis materialmente relevantes 
para as demonstrações financeiras 

31.12.2019 31.12.2018 

Quantias 
brutas 

escrituradas 

Amortizações 
e perdas por 
imparidade 

acumuladas 

Quantias 
líquidas 

escrituradas 

Quantias 
brutas 

escrituradas 

Amortizações 
e perdas por 
imparidade 

acumuladas 

Quantias 
líquidas 

escrituradas 

Equipamento Administrativo:             

Computadores 599,00 599,00   599,00 599,00   

Impressora 1 236,02 614,41 621.61  1,236.02 407,20   

Periféricos 69,99 69,99   69,99 69,99   

Máquina Fotográfica 129,00 129,00   129,00 129,00   

Totais 2 034,01 1 412,40 621.61  2 034,01 1 205,19   

 

6. Ativos intangíveis 

O movimento ocorrido nos ativos intangíveis e respetivas depreciações no exercício de 2019 e 2018 foi o 

seguinte: 

 Ativos intangíveis materialmente 
relevantes para as demonstrações 

financeiras 

31.12.2019 31.12.2018 

Quantias 
brutas 

escrituradas 

Amortizações 

e perdas por 
imparidade 
acumuladas 

Quantias 
líquidas 

escrituradas 

Quantias 
brutas 

escrituradas 

Amortizações 

e perdas por 
imparidade 
acumuladas 

Quantias 
líquidas 

escrituradas 

Programas de computador 756,00 756,00   756,00 756,00   

Ativos Intangíveis em curso 730.62    730.62  730,62   730.62  

Totais 1486.62 756,00 730.62  1 486,62 756,00 730.62  

 

 

7. Investimentos financeiros 

O movimento ocorrido nos investimentos financeiros no exercício de 2019 e 2018 foi o seguinte: 

 Investimentos Financeiros 31.12.2019 31.12.2018 

Fundo de Compensação de Trabalho 194,73 123,13 
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8. Diferimentos 

O movimento ocorrido em diferimentos no exercício de 2019 e 2018 foi o seguinte: 

Descrição 2019 2018 

 

Diferimentos Ativo      

Seguro de Acidentes de Trabalho  114,08  

Seguro de Acidentes Pessoais  24,31  

Totais  138,39  

Diferimentos Passivo      

Quota   70,00  

Totais  70,00  

 

9. Caixa e depósitos bancários 

Em 31 de dezembro de 2019 e 2018, os saldos desta rubrica apresentavam-se como segue: 

Descrição 2019 2018 

 

Caixa 2 449,19 394,68  

Depósitos à Ordem 6 149,80 3 449,58  

Totais 8 598,99 3 844,26  
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10. Rédito 

As vendas e prestações de serviços no período de 2019 e 2018 foram como segue: 

Quantias dos réditos reconhecidas 
no período 

2019 2018 

Réditos 

reconhecidos 
no período 

Proporção 
face ao total 
dos réditos  

reconhecidos 
no período 

Variação 
percentual 
face aos 
réditos 

reconhecidos 
no período 

anterior 

Réditos 

reconhecidos 
no período 

Proporção 
face ao total 
dos réditos  

reconhecidos 
no período 

Variação 
percentual 
face aos 
réditos 

reconhecidos 
no período 

anterior 

Prestação de serviços:             

Quotas 5 310,00   (7,50%) 5 740,00 70,39%  22,39%  

Serviços Prestados 2 922,31   25,05%  2 414,16 29,61%  188,04%  

Totais 8 212,31   0,07%  8 154,16 100,00% 47,5% 

 

11. Subsídios, doações e legados à exploração 

No período de 2019 e 2018, a Associação reconheceu rendimentos decorrentes dos seguintes subsídios e doações: 

Descrição 2019 2018 

 

Câmara Municipal Matosinhos 30 000,00 26 350,00  

U.F. Matosinhos - Leça 1 000,00 800,00  

U.F. Sra. Hora e S.M.I. 1 000,00 1 000,00  

U.F. Custóias, Leça do Balio e Guifões   350,00  

IEFP      

Outros   2,50  

Totais 32 000,00 28 502,50  
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12. Fornecimento e Serviços Externos 

A repartição dos fornecimentos e serviços externos nos períodos findos em 31 de dezembro de 2019 e 

2018, foi a seguinte: 

Descrição 2019 2018 

 

Subcontratos      

Serviços Especializados: (16 147,73) (14 806,48)  

Honorários de Contabilidade (12 142,60) (13 200,00)  

Honorários Informática (1 371,45) (1 007,99)  

Honorários Jurídico  (415,50)  

Conservação e reparação (458,52)  (182,99)  

Serviços bancários (56,16)   

Outros (2 119,00)    

Materiais: (5 091,49) (2 706,16)  

Ferramentas e Utensílios de Desgaste Rápido   (114,71)  

Material de escritório (4 949,98) (700,43)  

Artigos para Oferta (141,51) (1 841,02)  

Jornais e Revistas   (50,00)  

Outros Materiais      

Energia e Fluido (40,00)   

Deslocação, Estadas e Transportes (1 440,59) (2 888,39)  

Serviços Diversos: (1 157,93) (1 401,61)  

Comunicação (807,25) (955,70)  

Seguros (45,09) (24,31)  

Contencioso e notariado   (326,00)  

Limpeza, Higiene e Conforto (21,51) (10,98)  

Outros Serviços (284,08) (84,62)  

Totais (23 877,74) (21 802,64)  
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13. Gastos com o pessoal 

A repartição dos gastos com o pessoal nos períodos findos em 31 de dezembro de 2019 e 2018, foi a 

seguinte: 

Descrição 2019 2018 

 

Remunerações do Pessoal (13 540,10) (9 248,56)  

Encargos sobre Remunerações (2 509,15) (1 827,19)  

Seguros (165,51) (131,29)  

Outros Gastos com o Pessoal (523,45) (446,28)  

Totais (16 738,21) (11 653,32)  

 

O número médio de empregados da Associação no exercício de 2019 e 2018 foi 1. 

 

14. Outros rendimentos e outros gastos 

A repartição dos outros rendimentos e dos outros gastos nos períodos findos em 31 de dezembro de 2019 

e 2018, foi a seguinte: 

Descrição 2019 2018 

 

Outros rendimentos:      

Rendimentos relativo a exercícios anteriores   900,00  

Outros Rendimentos: 1 901,38 0,04  

Totais 1 901,38 900,04  

Outros gastos:      

Impostos   (3,20)  

Multas e Penalidades  (21,02)    

Gastos relativo a exercícios anteriores (22,44) (3 512,99)  

Outros   (46,03)  

Totais (43,46) (3 562,22)  
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15. Gastos / reversões de depreciação e de amortização 

A repartição dos Gastos / reversões de depreciação e de amortização nos períodos findos em 31 de 

dezembro de 2019 e 2018, foi a seguinte: 

 

Descrição 2019 2018 

 

Ativos fixos tangíveis (207,21) (207,21)  

Totais (207,21) (207,21)  

 

 

 

 

 

16. Fornecedores 

A repartição de fornecedores nos períodos findos em 31 de dezembro de 2019 e 2018, foi a seguinte: 

 

Descrição 2019 2018 

 

Edições Afrontamento, Lda. 373,20 673,20  

Outros 1 045,50    

Totais 1 418,70 673,20  
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17. Estado e outros entes públicos 

A repartição da rubrica de estado e outros entes públicos nos períodos findos em 31 de dezembro de 2019 

e 2018, foi a seguinte: 

 

Descrição 2019 2018 

 

Passivo Corrente:      

IRC 21,05    

IVA 165,32 142,55  

Outros Impostos e Taxas   153,31  

Segurança Social 566,58 193,14  

Totais 752,95 489,00  

 

 

18. Outros passivos correntes 

A repartição da rubrica de outros passivos correntes nos períodos findos em 31 de dezembro de 2019 e 

2018, foi a seguinte: 

 

Descrição 2019 2018 

 

Pessoal 525,89    

Profissional Liberal      

Remunerações a Liquidar (Férias e Subs. Férias) 1 467,60 1 467,60  

Outros 5 158,45   

Processo Judicial (Dr. Daniel Gonçalves)   3 471,89  

Totais 7 151,94 4 939,49  
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19. Eventos subsequentes 

Não são conhecidos à data quaisquer eventos subsequentes, com impacto significativo nas Demonstrações 

Financeiras de 31 de dezembro de 2019. 

 

Após o encerramento do exercício, e até à elaboração do presente relatório, não se registaram outros factos 

suscetíveis de modificar a situação relevada nas contas. 

 

20. Informações exigidas por diplomas legais 

A Direção informa que a Entidade não apresenta dívidas ao Estado em situação de mora, nos termos do 

Decreto-Lei 534/80, de 7 de novembro. 

 

A Direção da ACCM 

______________________________________________ 

Matosinhos, 31 de Março de 2021 


